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Parede Exterior – Deficiente Aplicação 

APARECIMENTO DE FANTASMAS EM FACHADAS COM REVESTIMENTO MONOMASSA 

DESCRIÇÃO DA PATOLOGIA SONDAGENS E MEDIDAS 

O revestimento monomassa, de acabamento raspado, da 

fachada de um edifício apresentava alterações de cor, criando 
uma imagem que permitia visualizar as juntas de argamassa e a 

disposição dos elementos estruturais (vigas e pilares). 

Realizaram-se sondagens para analisar a configuração da fachada, 

tendo-se verificado que: 

− As paredes exteriores eram duplas em alvenaria de tijolo 

vazado (0,15 m + 0,07 m), com caixa de ar intermédia (0,05 
m); 

− O revestimento exterior apresentava uma espessura média de 6 
mm, sendo constituído por uma monomassa de acabamento 

raspado. 

      

  

CAUSAS DA PATOLOGIA RECOMENDAÇÕES 

A reduzida espessura do revestimento associada à inevitável 
heterogeneidade do suporte estiveram na origem deste 

fenómeno. 

Durante o período de secagem do revestimento, a diferença de 

temperaturas existentes na fachada e a absorção desigual dos 
diferentes materiais do suporte não permitem uma hidratação 

uniforme do ligante. 

Sabendo-se que a coloração de um revestimento monocamada é 

obtida através da adição de um pigmento na massa, 
compreende-se que uma hidratação heterogénea irá ter 

consequências na uniformidade da coloração. 

Estes fenómenos são acentuados por reduzidas espessuras de 

revestimento, por juntas de alvenaria muito espessas ou 
salientes relativamente aos blocos e pelo uso de materiais com 

coeficientes de absorção muito distintos. A ocorrência de 

fissuração nas juntas pode também dar origem ou acentuar este 
problema. 

Esta patologia afecta apenas o aspecto estético do edifício, mas 
pode também estar na origem da ausência de estanquidade 

devido ao facto da sua espessura ser muito reduzida. A sua 
resolução passa inevitavelmente pela aplicação de um novo 

revestimento. 

É fundamental respeitar a espessura mínima recomendada de 

forma a minimizar a probabilidade de aparecimento de 
fantasmas (espessuras compreendidas entre 10 e 20 mm). 
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